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SABBADO, 6 

0 GOVEM O 

Está, ai►erio o parlamento. 
Não vingou o governo a ten-

lativa de; prulelar por mais temam 
po as praxes constilucionaes. A 
CoWn t.ão annniu a essa pré- 
tenção estolida, e ft'z Caem; berra 

Iara si, e bera fiarei o paiz,que 
vau supportando, corta má vonb 

Vo lt iHogne alei está a despres4 
1igiar a diggiirdade da Naçf+[),que 
se !era) visto ta'este3 ,)Mimos lera_ 
pus assolwrhada pui uma leia- 
pest arte de dPsconsideraçì c.s e 
de rebaixamentos, chie lhe cho-
vem de toda a parte, corno (lue 
Abi fosse (1111 paiz ale cafres sem 
nome, sem histol'la, smn civil►-

sação e sem impomancia, por 
tine o paiz não se Cit'•ur]]SCreve 

vómvnle a urra grupo de politi-
cos.cuia patria é o CRICAU123', 11 
e cujo J,,us é o véz ,re. Não e, 
nem pile ser. Aqui ha avento ale 
honra, de i}ì nid a(!e e de nobi-
lissimos senlbmeWAn que presa 
mais a vida da patria, do que a 
sua prnpria vida! e este sentir 
tilo nobre condo sympatbico ha 
de trrnlnphar ria hora suprema, 

em que a alma da pai.ria se er-
ga tio lelhFtt'go, em (a 1110 jzi 1.11. 
ciainando para si as prm,Wah-
vas, ( file tanto Sangue ilie custa , 

ram, e que tantas dec mo,on lhe 
couquist:u : u) erra titanicos certa. 
ores. 

A Corôa prncede:► com rnnilo 
ncerio e churro; e o paiz cónfia 
n'ella, porque a ella tem l0vias 
as sFnas mais gloriosas tradições. 

!ralhou o t'fleilo d;este gmn- 
dissimo ragent% para que o go-
verno, enfermo de gangrena 
em todo o corpo; podesse pro-
Iongar, por muilos m~s ainda, 
a sua r_uãlulatla existencia. 

Agora soccorre=se o doente, 
em estada co n)aloso, do hipe'- 
ções de mnAna, que os seus 
medicas assistentes lhe vão ap- 
plicán(io enir'e ber-,ains e abu-
sos do rPgrmento parlamen la r, a 
1'Cr Se porem, pio menos, con-
servar, por mais alguns tiras, 
uma viria arlificiaL no enfermo, 
que agonisa entre a indiff_,ren;:a 
geral, dos que já estão cansados 
de o aturar, e as larnnrlas (tos 
seus comensaes, que se iam far•-
tanJo á t•ombr'a de uma adoli-

nisiração, que lega à historia as 
mais sinistras recordações, 

ÁS consirucções irais cobris 
tas ; majs sàdias e am npanha-
das mesmo pelo mais escrupu 
toso regulamento, estão sMeilas 
a ser feridas pelos gn}pes da 
Morte, que, erra ages casos. se 
apresenta, quasi sempre, do sur-
preza: lias as conslitnições do-
culias esião r. eu11 Inai4 
ae)malas,e alais prroxíu)as de 

r)m fim d,sastroso e Irìste; qual 
quer ar, unais mi menos encana-
do, m;às Cu menos imprevisto, 
as colloca eni, um estado morl,i-
do, que lhes é o prununcio da 
morte. 

Não bastavam ao governo os 
seus males de origem; os Snus 

execs≤os, o seu despreso pela 
Constituição rio Estado, o spu 
desdcm pilas reclamações do 
poro e tios homens de boro con-
selho, senão qne a sua iteprevi-
dencia na redacção do discurso 
r!a. Loréa, lhe vem pôr, Cin ,' e-
gra>,, a soa exísteneia crn urna 
sitnação i[npnssiyeil!... 

Nias, diga-se a verdade toda, 
nk será só éme ultimo inciden-
te, flue vem aconselhar ao go-
verno a disposiçãw para a r7inr-
te; eso, de ha ninho, que Me 
estava proghosdcada pelos setas 
desinandos no aso alo poder, e 
})ela sua incoiripeteucia p,'Ira liaria 
bua adminisiração economic i e 

hnnnec ra. yae é exacl amenle, 
do que nós piais necessidade te-
mos nos tempos, por que pas-

ar]]ns. 

Cunslilt)arrt o çailanto goles o 

parbimento, para que o paiz pos• 
w fazer uma ideia exacta, do 
qi0 vale o governo, e do que 
valer]] a5 nppOSrçõeS, 

Deixem-se (le protelações, grie 
imita v~Mau(3e d0terlma-
da dr, mias maj e nwJa apro-
veilarãn aos'interesses do paiz, 
que tem fu,:1e lie jtistiça e, sele 
de eConort►lal que quer- vor Q-
vawada a sua honra. o sen no-

me e a soa dignidade, que quer, 
emum, Saber se tem gar•anAda a 

sua vida, on j,í erninenW a sua 
anot'ar'a 

iOste soltreSalto e, qno nós 

não podemos viver; e o overnn 
não aner, por que não p,4) h-
vrar•-nos (neste terl'ivel pezadá— 
lo. Pois se o goremo rido lona 
forra ; nem authnridade para 
nos collocar er) umw siluaçãn 
((rs afogada e franca, saia o - go-
verno º Ines f)que a Nação. 
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«Esse documento rPpresenla 
uma falta de respeito pelo chefe 
do estado, qae tei?e da o Ièr, 
nina afronta aos representant.2s 
da nação, flue tiveram de o ou-
vir, e mais uma vergonha leram 
te o esU•angeiro, que o ha de 
commenlar e escarnecer, escar-
necendo ao me,m > tempo o paiz 
(1110 tem consentido nas cadeiras 
do poder os homens que lavra-
ram esse diploma. 

Mulo ha iàte qne analisar, 
qu0 coWeslar e alue emonrar, 

mas como isso não po,lu sr- fri-
to em uni só ar•ligo, púncipiare-

mos, hoje, por assinnalar um 
ponto que levantou indignação 
geral: a affronta ft im à briosa 
corporação da ernialla, 
A marinha pot'lugueza,a aluem 

devemos as nossas mais glorio-

sas tradições ) a marinha pririu-
gueza alue Vinco honra a Wliidei-
r'a nacional, que ta0 r'tl1'v(1nte,, 

serviços presta ao paiz r fui af-
frontosaniente ultrajada per'anie 
a nação, peranto o estrang iro, 
7ue ouve o que se diz no par-
lan)enlo. Ainila toais. U gove . 
no não se limpou a ult►'II-a, 
pol-a cm colifrunto; (lt prinliuxa 
perante o exercito, gniz Ber 
nascer oAios e tivab,lados entre 
essas duas cOr'poraçoes, que Nu 

irmãs elevem ser, entre quem a 
unica ernulução que ~ a,lu)Iltt' 

é a da bravura, a da 81111 ga-

çtto, quando tltereni ale se bater 
pela patria! 

L' infamo o proce, irnudp der 

:is Nvoidodes diz li-i-

aRo'qualgnpr I0; atue csla pia 
(,i•essã,i con.àdd-

r,% til}i é torva+l,:irani IrW lan►iu 
talei ; 

Se o governo eiOnde(r (le,'er pe-
sar assim surro a situaç<ì i moral 
tl'um prucPs.o, (' 111 que i;> (' n-
voIwido; dois ollidaes de rnai-Uk 
praticou uiva ivawrost, gr•.rve, 
Porque ao ,ovem ,,, ermos aind,1 
que a qualquer 1)tilia Ct.11e4A •1ida-

do ou io,l&Wuabd,itlei não era li-
ou ,) exorem pre3sãu sobro uwi pro-
cessn pendente. 
muda iíuc o proce•So j;í esli- 

ves:,0 senienciadu definilt"meme 
e os iiirulliad ,'s ti V( > e1n sido C,in-

doi eerdaF• teir•arnertte t)rrr de- d rr Iitado rõi) linha o „o' ereto 

Até 
ie palra alar' relevo a1) Nrio, 

lastre a obra do hahrlidoso me 
( até ara ponto de % C„Itìinnat' 

mino dF> Obra publica, b(le, p, mon,3 e-pdcrA Cum dorun:enla 
1 

ra maior vdipeadio da patria, tão st,1 rtlrt„ con;o.é o discurso 

ministro dos uegoci s evirangú- d3 MÔIN. 
til lis SI-

rnil:catit•a q,rant+), verL I• ,gn ,'m 
se,inda ar>s elnb•uscaPnrusns e a[i•. 
umre Ma etrtlereçados ate P3eici-
h4 mas a respeito ( lu qual se A-
:•em nentitiiiiur reserv ts netn res-
Irkções. Pomo em r•Iro'r'nsa ¡Wiça 

poderiam lambem Fazer-se: Dir- se-
hia que li :tive o proposlto da ra ,i• 
rege' a r(,pnlação da curpvração da 
:remada e • e a ames pdn+aar erra 
confronto ! nutro pr•r,puloik d ) ni 

n t,rilb..ntis,uo rf:is hur,radas tradi-
çAs daN f.,rças ale terra. Su assim 
fosse, ttr-.,e-ia praticado, svt;ro 
unia nlfensa ci u. V arrie,: revoltante 
itirubúÇa._, 

ros. 
Lido erra conselho de mínis-

tros, _ approvado pelo go verw 

inclusivé pelo sr: ministro ala 
marinha, foi pronunciado poi 
el-rei, na abertura das cortes, 
como é alo esl lo. 

Da impressfan desagradavel 
qms a i~ra (reste dncumellto 
pro(luztu geralmente, dá conta a 

imprensa da Capital, de todos 

os Trraiizes. 
Co do Cérreto do 1Vor:íe os 

seguintes trechos, 

Segue agora o século: 

ePemMe esse singula►•issimo do-
cumento, nói Nstacau)os de pasmo 
o de assombr(r o mais justificados, 
porquanto não comprebendemos 
qual a intenção cora que o gover-
no iria pôr ua boceta do chefe de 
estado tudo quanto á nação podia 
ser mais desagradavel e mais irri-
tante. Se isso é urna intiabilidaiè, 
espanta-nos; se é urna provocação 
revolta-nos, 
C,!m•ça-se pela questio dn Bra-

zil. Hm seis lMis o (te anima li-
giro faz-se uma referenriv, a esse 
iiomonweo assumptu, mas de n)o-
h) que par•ree o governo purlu-
v tez querer M sWsmler=se ale todas 
as respungabilidades em tão, des-
graçado comisero. 

H, seguem-se referèncias a rei:)- 
çõds com outra, putencias, dsená 
do o governo chie as nus >as rela-
ções cum todas Alas são exeellen-
tos ,t que dd at:gtinias até timos 
recvLitlu inequi.vucas prova; de es-
cima. 

elogios! F tudo isto sabia o sara 
ministro da marinha; qüo' se senta 
ao lado dos seus cullegas, conì os 
quaes compartillia a responsabili= 
parle de tererã aconselhado a F,1-
rei que icsnitasse os setì• cama[-a-
das e collccasse a corpora0:io da 
arreada em èoOdicües de inferi'ori-; 
dado para cotai os dd exarábio de 
terra. 

Só exi já havia perdido toda a 
pnpularidade q•ie tinha na enrpo-
raç i,,; este ultuno g ,Ine far=lh:-
ha reais: far,i com qad os sé11s an-
tigos camar (! as, pela força da ali,- 
cillina, o cainprhÉtintam como rni-
lilares o stìb ) rdivados; o que dlrt i= 
dainus é qn% corno amigos; lhe 
tornem a ;ipert:lr a mãm. 

A PAç,ão escreve: 

alui exuatirdinari:l a Mnressão 
deixada pelo insulto que os nl1-- 
n , lrus, pat hdernic,iiu alo sr. D. 
Gados, lançaram sobre a nobiLs-
siina corpo-iração da aforada, quá 
atolo hoje é tias que melhor sus-

Qttaes surro? A Vranca9 que nos LuMal u nomd pnttu;^uez. 
impuz :ì co icordala Herstnl. e o O gutertto, ene rujo seio haverá 
co11venio tios ganiam) a de ferro; a talvez geai i lenha má vontade 

contra a otílcialidade ala armada, 
por ri• ter ullp010 a i.lne esse al-
gut rn fosse mini,,tro d i n,arinh 
gnaIid:i eu! ten.po It;ve vai preten-
t;ão, t(+t'e a urísadia dá tlllendrt' 
lama drig orais nsw", SOAI a mais 
n,iht'r• de Iodas pur-
ti)gue7.as. 
Ms porte s;lber-st: a sugue kirr 

que tiro Gr.'i -vert,'cai mande pvki 
boroa d0 Irei tti; h [ai- ar)t)e I('ì q ter¡ 
cuu) nina dedicação e abo, OLY 
(bguas db ❑ elimr sorte, defdl,ém 
:i cu•1u da propri:t tida a 11,nra U 
o nome; da patria! laul r, pt,r Mo 
a, barnil; n:ttnr { a ind gnaçã„ ( fui; 
lavra, CO rõ Pnlre 's imictaé, ,. fim 
f,•n(bdus, como entre It,dUs quv 
arreda u nOtnO de poi-tugil 'Les.i) 

AHemanlia, que nos espoliou de 
1LiUl1;'a, ou a iugiarerr'iry que rins 

esta Boje movendo tantas di ILA-
dades (-m Lourenço 1larques`:' 
0. griv,,viiii não o preCiSI, mas 

O1'u ,'atelrn('Flt", e a tu(las es as pwz 

,as di, sympatl(ia e ( 1(•l,!rGileia que 
elle se refere tia sua cun;ratulaçï,u, 
pois 1,),;o a seguir dedica una heh 
lu trecho a inovar-se tio mudo co-
nu) 61 resl ida a gtl,' st %iU dd 141-
unga, em ljr`(t: dos ill~is interes-

ses o da dir;nldsde rtaClOnal! 
1'assenr ,s por agora de lud so-

bre n mudo cam) o goteu se 
desculpa dos s,'us abo>Os (lu, au 
tarar idade, exerrentln urna das mais 
pertf!usas e I,r,,lu WaNS dáUdu-
rJs (lu que, 11,1 meei „i ia; e. tet'tvinis 

logo, p,il' pratico que se (] nerr'a res-

(,Y„'ar nas . CUI.14A esuan 3ls qme 
1,'nClae1n O o da ,( il'Ü.1, que 

ali se citiini,tte urna injustiça fii -
;granie o- per.gu>a ; eStabei•rClr(1u- 

se, pira a marinha uiva lelaÇão do, 

n)f,'ri,u idad, para cnut o exercito 
de terra ; Aio devido a uma inf'-
lh isrini:r pi ras , Dela qual parece 
qurr('r , nwLua ,so que' na marinha 
lia Moremos quo não :abem ou 
não gsown muar os brins dessa 
u'Igira e bgilbantc t,,rpur+rãu. 

Ë} ' %n¡)rt Por. seu lato Cam-
menta o discurso u„,esl,: fot•rna: 

at) Pff;'it(i pri,duzidc7 por n Cs.e 
regra du dmrmm) da rmA ,, fui 
u que 117 dt' toa s. d Phiravw# u, 
ait)In•,,ì do -gu~rio derF't$,tia:li o 

Crsu-c~ urna tSWoonc:a riu F!o-
rs ; u. truta que? J3 l loa ìano r,nl-
1 abara no tt e ir t> da curõi, para 
desronsiderar a ins i11l:a purt(rgt:u 

út'B,jnQU4C IMr'ieiem. na j(rl-
ria algr.em, quer uni „ ii#ciai da (na-
rmha de ,,negra drí:,a do conservar' 
ü; trad,(hs bonrusas da cassa ar-
amada, gicn , h) salva da mora,', 
abrigando sufi a pliprosa bandeira 
500 i.nrni,rados políticos, e snppB 
atguem dgno do aniige cavaihei-
risino purtugudz 11(11 presith nte do 
1-onsel y qn0 os ,:' anela e'rrtrè',tar, 
i; Fincando depois uS docunienrns 

ew flue tudo nidecara, p:rr:r p~r 
os (+ln; ius t.te sr. Martewi 

Ferrão 0 alas potericia, euriyéa>, 
agi) mesmo WnWa que, de r Isos 
diaM de Fluriann, manda prendar 
u uBIJÁ alue tu A grangeàr taes 

DE CIS RO 

N,1 5tï'1 cta5a .d0 L,1Pr1 e 4̀ 

(1;-t Beir;i, coneellio de Oli-
veir:a do Ho•l3it:cl. o Sr. t:orl= 
sol heir•o Pe(lr-o \ Ionwiroi 
lente tia úTiiiveisi(Irtde, offe-
receu ter°(,a -l'eir-t aïm i;int;ir 
n illustt°e •hel`e d(• pat't.itic 
pr1ogressistn ., 

Para esse liatncjl;ef,e,.o sr: 
rJoi•sclileiro P•rlro í\Ionteirc• 
I)tiviF coravídadrj diff,erentes 
Cavalbebvs, não só d'aque)-
la lo, alidàdee ccimo de Avei--
r(7 An—:,dl.•d e Coiinboru. 

L,i ,s o lielatt7 iniuiiiCtos(Y 

ú e:t4-a festa: . 

C.1P.RFC'AL ' - C}aeg•oti 11011 
rem a Lagares ela Beira o snr. 
conselheiro José L.Gtrcia,wde As-
tr(,Y: Irra esperado por grande 
ndinero de progressistas do cota-
ódlho de CYivei ra do Huspi.ta1 é 
irai itos p'res'identes dos centros 
dos co'ncell)o, limitrophcs. Hozis-
Pedou se em casa do sr. conse 
Ih'ei ror Pedro Monteiro. 
De urde, pias 6 horas. foi 

ofÉ,recido a s. ex.., um opiparo 
jantar de 5o talheres. Forana le-
vantados caiorcruos brindes. ( 
prime_ro foi feito' pelo dono da 
casa felicuando se, ibero cot á,2 os 

D 
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%eus an?Zgos presentes. pela vislt-l. Ou do enu anjo fa,u,•iro, - 

do nobre c %e1•_, do do. Eilat- Que tvitre i bi vens prazenteiro, 
p cautos 

tt'ceu as quãlidad" pessoaes e I Il•'muus eusiuur? 

políticas do sr. conse Metro JOs:. Ai! um canto tào sentida, 

Luctano, e- fez ela Siai nobne, e \oura na terra fe ouviu: 

na dos seus amigos, athrm-cies 
cathegoricas de' aditrsão á politi-
ca progressista e ao seu honra 
do chef-. 
O honradi•,simo ch'=f.. do par-

tido progressista brindou em sz-
guida para agradecer as mani-
festaã)es que lhe tinham -,i,-Io fei-
tas. jN`ui?? primoroso d-scurso 
fez merecido e'o; o ao sr. con-
selheiro Pedro :•iontciro. a qu-,ln 
agradeceu as suas phrases de 

amlSada e adhesão. Referindo- ua atina peudent.• leu► ateu coraç.ìo! 

s^ ao boto que o sllr. Pedro '1•en, g, nio. tF ttS voz, tr9s atina que sente! 

Monteiro dissera que faziam cir- Transtaz-le nos olhos -li peito a paix:io! 

cular ácerca de combi.nacó..s com 
O go\'erno na lctulll S3•Sao le- Fadou-te o destino p'ra tniiuo dos homens 

gislativa. o sr. Jo,é Luciano de- Caviar e prender oh! ns;e • o teu concho , 
c arou terminantenlenic não ac- í11'tnd"uiva n EtNrno trazer-nos :í terra 

o, hpmnos cel,•ste5 da cauta u,aua:ìo. 

ceitar accordo algum com o go-
verno, e que o havia de comba-
ter sem treguas. 
Falou primorosamewe. s-rido Elas (luas iuict3es intlieiv:iin 

applaudido com verdad_iro Cri- o nome de um dos orais distin-
thusiasmo por todos os assisten. elos elegantes ti'a,luella epocha 
tes. Em seguida faltaram brilhan- e-lZein tlnvida n('nhuma --um 
temente sonego Alves Matheus, . 
deputado Tavares restas. Basi'lo (] os mais estttn:ulo enll,rt'T:1(1u• 
Freire, Antonio Vasconcellos. coinin-'I-Ci,'WS lia nossa praç.:ll 
Cabral lietello e outros. U ban. Que[n nos diria flue esta hu 
quete terminou pelas i i d:i noite nlilde posiçãa seria a erysalida 
com calorosos e enthusiasticos :Infido s; lransforínaria o actu'il 
vivas s► chefe cio partido pro- bispo (le [ielhpsald  1`' 

llflv,'rá ❑ iil alui , slibido. 

lias do l,eiio nÀo stlhiu! 
Ev amo o cattlo do p?ilo, 

Que me revede o Cif ile, 

Da paixã•.) que ntli •aniiu. 

Quero ineiruice e bran lura 

\=,-ssa voa que diz-amor-

Wero do, f,-1 A amarºura 

IN•aqu-elle que expriuu, a-dor= 
(h,cro a da santa captiva, 

^. -unia i•xpressão bei» attiv3,. 

(,lue no; aulostre o car.coi l 

M 1t,1er! enfeitiça teu canto e teu ,-esto! 

0110 voltas 11111; o [11111,,¡0 dá! 

CARREGAL, 3 - H.-) j,:. no 
regresso ao Csrreg.11, foi o no Iynolus. 
bre chefe do partido progressis 
ta acompanhado por hinumeros   

amigos deste concelho e outros. LÁ' POR FóRA 
No Ervedal, graniie manífestn-
cão feita p _tos nossos amigos da 
localidade, que. em grande nu- 'Noticias z:-««aves do 
mero, esperavam s. ex.' com i£ralzili 
urna philarmonica, subindo ao 
or muitas girandolas de foguetes. Um despacho de NewXork. 
Houve vivas enthusiasticos ao datado de 28 de setembro, pu-
dignissimo chefe do partido pro- blicado nos jornaes estrangeiros, 
gres<ísta e correia! narios do diz o seguinte 
cot•ce'ho. Calorosas manifesta 60 NVo)-Id publica um tele-

gramma de •Montevideu, segundo 
o qual o antigo chefe dos revol 
tosos brazileiros, a almirante 
Sa'danha da Gama, que se en-
contra alli refugia,Jo, aflirma ter 
noticia de que durante cinco dias 
occorreram no Rio de Janeiro 
graves desordens, das quacs re-
sultaram centenares de mortes e 
feridos. Aecrescenta que os es-
trangeiros sobrem todo o genero 
de oppressóes e que se calcula 
em t•.5oo:oao dollars ( r.35o:000t3 
os prejuisos s<aiTridos pelos resi-
dentes estrang,eíroo', particular-
mPlite :nglezes e partu uezes. 
As tropas protegem a legação 

ingleza. e o, marecl-fal Flortano 
está resolvido a proc1a rir r a lei 
marcial,» 
Um te!eg-zlim l -i do Rio de Ja. 

neiro, cola datil de 29 de setem-
bro diz: 

«São muito exageradas as no-
ticias publicadas pelo « World», 
da New Yurli.. a respeito dos 
tr:ot+ns n:l capital federal. Houve 
ciam effeito uma desordem entre 
civis e milhares. mas a ordem 
publica não foi alterada.» 
O jornal a <tTarder• publicou 

a seguinte carta: 
«C;ommissariado, geral dai. emi 

;tacão para a Brazil çm Portu-
gel.-Snr. redactor da « Tarde», 
Lisboa.-Por telegramma, que 
neste momento acabo de rece-
ber do sr. SantrAnna Nery, de-
legado especial do meu governo 
em Paris, são formalmente des-
mentidas as noticias publicadas 
ácerca de desordens no Rio de 
Janeiro. 
Rogo a v. ex.a a fineza. qno 

desde ia muito agradeço, de fazer 
restabelecer a verdade por meio, 
do seu conceituado• jornal,e creia 
ira muita considera-a"o com,. que 
me subscrevo-- De v. cx.a-tJ; 
jVàto dos Reis. 1, 

cües em toda a parte. 

CARREGAL, 3-Chegada ao 
Carregal ás 2 d i tarde: grande 
concurso de progressistas, lew ra-
tando calorosos vivas ao honra• 
dissimo chefe do partido pro-
gressista. 
Uma pllllaraonica e muitos 

foguetes. Enthusiasmor indiscri• 
ptivel. 

SCIENCIAS & Li+,TTRIkS 

LUiZA PCUTi 

Na epoclia !`'rica de 1853 
51t deram-se r no Porto, (' piso- 

dios ga-1artissimos entre os hz-

bitués do nosso illemi-o. Ilaviam 
se dividido em dous l):3rii(los: os 

Pontistas e os Geordatlistas. 

Luiza Poni;i, já reconduzida 

da opocha de 185?- 53, titrl,a 

innumerss ) íreições. rol a pri-

ineira artista que cantou no nos 

so ih(,atro © Tr(gvador;. de Ver-
d,;- e na noite do seu beneficio, 
lambem pela vez nos 

fez ouvir a aria do, )Cinde no 

1.o acto da Trewirw1. Casou ro 

Poi to com o tenor Pelar'nn, ar-

lista (le rceursos e 

flue tinha obtido :alui uma ae-

zeitaçáo muito invejavel. 

Das mu-iias < p-oesias (1.11e se 
distribuieatn no benefir o cJe Lui-
za Ponú, ct•rl: rva>, entre ouras, 

estar 

PTtx rloile elo sere U•? 

Donde vem esth harmonia 

Nrinh`a1a:x triste afagar? 
E- o rei da melodia 

an, barp,. d ouro a, trinar.,_. 

t.. 

DIÁ A DIk 

t°acent nn-110,$. 

Dia g -a exm., '• r.' D. :! faria 
L eopoldiaa Trovisqueira e C_ 
srs. dr. João Jose d'_ Sous Chris 
tino, Amaro Ftirt -,do d-Atltas e 
J- A. d•Aflonseca Franco. 

Dia i i -a exm." sr.a D. Cor-
neii.a Cartdida Vurtado d'Antas e 
o-sr. Adoipiio José P. Cibrão. 

D;a f3-os srs. Eugenio ,Mar 
til„ e Eduardo Fieira Ramos: 

Regressou da Povoa do ViÈ-
zim. com sua exm. ° Esposa e fi-
lhinh,)s, o nosso presadissimó 
amigo sr. Dorrìingos d_ Figu-i-
redo. digno gerente do B.01co de 
Barcello,. 

Partiil para Caminha o st`. dr, 
Joaquim Duart: Paul-trio do Fali 
lc, nossa distinc.to amigo. 

D<l praia d2 Apulia regressou 
hontem a esta villa, coce todz a 
sul exm." F'amilii. o sr. dr. Ro-
drigo Velloso, ilustre causídico 
e erudito !tomem de lettras. 

Com su-i exm Familia re;res-
sóu segunda-feira a esta vil ao 
sr. dr. Antonio Augusto rernan-
des Braga, meretiss;mo juiz de 
esta comarca. 

Regressou da Povoa do Var-
zim com sua exm.a Familia, o 
nosso bom ali-iigo sr. Domingos 
Miguel d•Azevcdo,digno escrivão 
de direito n•e,,ta comarca. 

Acha-se na sua quinta deGil-
mond- o snr. cammendador .lia 
noel Gome:,  Barroso. 

-I-
Está enfermo o nosso prelado 

amigo sr. Antonio A. Marques 
d`Azevedo. 

Fazemos votos pelo seu prom-
pto res.abelecimento. 

-1- 
Regr'essou - d.t Apulia a exm.- 

familia do Sr, Manoel Augusto 
de Passos. conceituado .ourives 
d-esta villa. 

Está na sua quinta do Gallo 
(Barcellinhos), -o nosso íllustre 
amigo sr. dr. Agostinho Au-us-
to de Faria, distt'nctissimo n.c-
dico, do Porto. 

t 

Vimos hantem, entre nós, o 
rev. sr. sonego 'Morgado', das 
farinhas. 

Também regressou da Apiilift 
a sr. João Emilio de Sousa Ca-
ravana. 

-a-, s1'. (111 Iein COM iS3n ,) r = j rapina, em \' i[tlltlr, d.J 4ttj)i1 z(:1 •e• 

(liri.;r(la a n,n seu Colle;;'. , ;tuzi(ia ,;,-'-já befn ct),lhecclL)1':t d') 
- t 11\:i,, .„to:lanius da ver tildo cao)jnht, da Cv!•rU pç ,,,), ,1 nesta 1 

:1 1: 1:)'1:1 ,ela pedir a palavr;l, e i st'lilido f:tf. :1 co, rf!rle>-

Se1ll ;) le no ,iPt• pet11C a p:llavra:--t. pe(",I1,1,> tl(le n0_y oleill ,r lnl ") tila-
i) sr. seen,:a iio e ü sr. adnlU)Isira•- (i,,, r,,'•Iti,ts t+nlrtl Liot,tt-

u li- '. ira t,':r,'i'itÌf'), • r. ver ,'r(lor t•':1 Pr.):ItlnalL" lllt' lnSct'i(ttoZ. corno 

1:1no :i f,11 , : r em ll'i ,; e Sn1 l:lter'pr't'' ^ ddlt:lntent:i: i, 1111N „ truliP•ra :1f• 
l:,ça.r,t1 ,)it1 ) Si! (?:( 1Yi'5 r! a di-Crldr tlt'tlla, n:,,, ten,l„ C„ [nt111!) (Itle 1'e= 

ç„I;re a leitora do ( i: t ► Ines, u sll.•. (' ttf,ia['. :1 !1i)tia L'utlt ta Oni' 11•,1) 

G, t'ead•,r si,'rant., tl;lui,idl) e itt:ii- leCinnS :Jv311Y uln a ( lt).' h,ltivUS:r) 

grit.tr- a ltlt•.tn 1,1111(1, e tt'llldtit'a ,:t! tle,ll ,I aEIleítl•) d p, }t' 

a ntdlbi'I:,:1i L, hll•(1.11'lllt'y à-;ve- S('.1' vell u' l'dea 1-1,1 a nari'3tlt^t, 

7.t'S t!l!i \ t;"LCa!', gtlt; ni(1;lUCtn efll stt Un(1„ n,'s C, )nflrir.a peSw' fi 

SJ 1!m i ve, tl dr ll v. ,ntad•+ li[, t'f)'i!<'.',Y;0.-

dal' tlln :ljtlt• ,ladu a,! ax. Sei;l'eta(i ). totL'lI),trta11lt I;JI(!I'! at+t 11 ,7 ,•i1uCa-

Parou para a quinta da Eira, 
em Famalicão, o nosso- estimado 
amigo, sr. Luiz Ferraz.. 

Veio -, esta vi Ia ante hontetn 
o sr. dr. Manoel Nunes da Silva, 
dignissimo d—egado na comarca. 

11  

PELA,. SEAI\IA 

>< )i tlu inA 'r; inflo :i sr. adininit•- ção e eosi11l) .4a Ci(1s(fi-' de Braga é 
11 a(i+)r i lit'irlt;ll,l:lr ü 51,11 [► IáClrr+i, , 1111 11it3 Intti11 ,1'F'S t1n real ), f.,'L 

com as pal i%:.d,-- «A int111E i opi= aniMill:i a Sn:1 abertora para r, atolo 
Ill'::. a .; Ille ( lijeclun, cri) aparte, eS(ni;1,ItCu, rllle entJ3, ir,11dtl pas- 
-rz-lgnl rlli ,, Ila üpttnaü Iiem rne!a s3d.) pO! l'ü11SidL,':1vClS 117 +'lltul''= 
opintá ,, aqui ha a lei e só a 1'i.i nntnt„•: 

Q3ne p; god.,iral U seu ïli roo dirllt;ror e prt;l,ria-
•u g11e ( Il? jalne -, S I(Ili) D mi z! tal'ti,, 1'c E. •►', liatlfe, • 1fUC1da, ci 

Ia:spiilii:e;,pW2,2, Mito,- Ill dia:, i r1',da ;(' putJp• ,tl O1Ca, d:,t;l, tt > t'IS 

n'i fr1l lì ,'7, a d,,, Vi 1,1!' de I' t jo; S e.l'i ell('1?tt' lUlie, 1t) (11!11 Illll 

(I Cri COUCk Ill •, quando tt'1.11.aY) P•t;ulllldt) e O1'Uft'S,tll"JÚO l'ü1Dl)P-

1k.,dri,,nes ia u:t comp'11hia de 14.,- ie11li••nu,); 
nut 1, 11:11,) de 1) tuli0gus de S:i, Ilur este n , ,tiCn í-" 
tla u;:=uv frr•ul;zia, para ttnl, r.; - l)aes de fl,nilla q,t. w-,litro a fc'l:x 
pad-11,IJIa, foi p('1 i seu Co1111,anh :I . Nft t ça til- d,ia.It! 'r v>t,, in<ntutl, 
ru v!ilentotnento espancmi., 4 pel.l para a educiçIão e en mil) de seus 
IiI3%jlllht:Illtt r;./ao de não ltlo e,n - (lihuS. 

pri:t:,r 0111,) viola 11'le levava • ii•oisorr>•+a t3t'n7•Ervé€u:t':2- 
4•a@tttáoatit•o--\./ uiPz d,t se- •_>' - C tu:o11 a tn -nur cun•ttlrnaç:i„ 

ternl,ru Il.,u\'e o st'g nele 111 ,\i,ne(1 il•e,ia vil ],, a n„Geri do, 1l[ntlflUlvel 
to n,) m ita, tturo iiitiiltt'ip.11: 1:ini:lr•t dite vlclirrsuu u t 

t1'al ti'h • ria Sr: J ta,) t, ul,lido hur- 
tad,i d'Alitas J,iniur, filho, do sr. 
di:Selnl)11r•td ,r1' d.! t',L11;a0 d.t (•„ r• 
til, Sr. J . ao ( ,;lodid , F ortado de 
Antas f :1utj.;u ;, fiz cie direito il'es• 
Li cunrlrea, nodo liii.11111 a filais 
(geral 0:tim'1 e muitos airi-US. 
d dest4ili,so, rn••ç,) c•ta\a dasta-

Cado 
I)1lrlteftr Cel'i7 tias 4 ;l`) horas lia 

tarde, Inflo, tt,tuar banho e itã,) eri-
contrando o ►t<(liheir, i vestiu.se, 
strl)in a cita 1 d'u111 petlodo e ali-
r.,u-sc :t a•tlia, desapp3re..endo 
ir[lmPdlatanrt útej .enl T:C ate h,ln- 
teta cll=, ul:+rli5 lurra;st; 5 ser t,1810 
segl;er n • el„ C'da•'er1 

Foi tt:ll l r.,Ip'rin von-

du-t) da;lptlarerers r., r,c,•'{;iitl :) er►-

1;.is. 10; \'' t;ca;, 43: vlttlla1 . 
(;1 total. (37. P(?s:I*1m, 11t3'tl k-
1 ' s. I',i;aram á f.li,l)da. I l ,,' l0 
ris, ai) arre%natantcí ªi0;00 
para o mlladonrut •0:•1rUU t'els, 
C asa: iQ4!<•- t:otitra u quu era 

acaba (lu ser pro7ldo tia 
pnrurhia tl'' Barqueiros o rev. sr, 
juliu d.l Silva M.litus, 

il lvia tll:tis de, (i amloS flue es-
lava paro, hiando esta frel~tlezia u 
rev. rr. Antonio Patrocicio, IÌ ) urro• 
n'u-'s d`'.lrauj,J, quere,luereu u do-,• 
pa;,lln p:,r• a ttreslna fr•eriuezia, 
o lev, padre Ilitrucil►io é um 

sact+r,lute illusirado e iotellident('< 
orador de meriio e muit(I 
procura(l,) ( tara tM`11:reates G:•tivi 
(btIos d'1 , ta arciprostadu, tc n,l,t 

ii Si(►.i III+SJIIItb1(ln ( lt, uCat' ? Il) , I4. l?r ,1t1r b,n;itil'rt?. , 11:►à 1.)faítl ba1-

dados to,luS nS F.5f rt'çn:. 
(1 • j'rnp'l111t:a t; íJ(,rntlni,t:} uf-

ft.:i,tl pata C.l•-ar, Iio proxi-
In , : at,b.,d,,; C,nn 0,:1.1 filha do (., 1- 
pil:)1!•t:l p,itltlC";lie, „'t .Ì ,:11.111:1[:` 

5 . 11,1 51\' Jlureira. 
G tm t ear)raiJ r.';,ass3;t ,J• (la dam 

0S C„ IJr,li.'S 1 0 , títiS e_;1 -r'lll ,)•rJ>' 

p'r.s P lrfilaus e da ; t:a qu•rlt;;r 

•fr?•ti•siti, ,i`l 
t)':ulni eu•tanto,s ã etm.• fari)i--

sim-era (Ia [)assa pritRilida rondo- 
1C.oria: 

k•:a8l:erilatt'ríxi>iQc•-=-.1j,v; Ilvn.;x 

•at•stm>iQ.•E MIMieSpal -_ Na 
srgitnda feira passada teve logar a 
prtt11eira sess,-o pleuarkr d& verea-
ção tnuuicipai. 

Vi,ram Mos os orem)ientos or-
dinario e suppleaie11t:,r, para n'on-
Ira sessão serem discutidos e pon-
tos á reclaínacão. 

Veutila-ram-ae alguns otl!tros a-s 
sumptos,, entre os q'tl'aes fui resol-
vido,- por proposta do vereador da 
uiinoria sr. Salter,,demolir o muro 
lia pouco feito junto• da cãsa d-o 
sr. José Valionno. 

Muilo de passagem' direinos- que 
Barcelios é djnrno de ter vaia ve-
reação mais elevada,. 
0, sr. presidente deve regular 

melhor os trabalhos e a discubsão. 
Nàio deve perder a linha e usar 
d'uns modos e expressões menos 
proprias do logar. 
Soou-nos ma1 aquella sua ex'1,ressáa 

purtaniP, st,letnuidadt á'ozla vilia',, 
e d, E,-p,izent1% d'tsecnp i►h,mào-
Se ¡.: ,1111 dlSiiih'C3u, 

l! ) nìjl p;trüClJn e ec('le ?[:iì(iC,) 
nau pode o, rev. Sr. 21'c'iprCSl(• ',c: ,n1 

jil;l,ça. i;tillucai-u inft;rii,r a.„ (t+1•+ 
n►'i• lr• ,rlrnS't11}tlltld Edrl) Infurnt.(,It), 
P,)dantOs inrs[nn ;ivançlr a ( llrt! 

u Sr. arcil)reM'. ui7u poli:I deixar 
de inforutar (r sr. palfre Jubo Itltli-
tu iltfer¡tiru3ellt• ao sr, padre 1'a-
U•o,cinin. 

I'Cnvo,.anms ( nem g11tF (file se-
ja a (11w m)S 1lesttli11►a. 

lNão pode delx ir-nos ficar mal o 
Sr, xrr,,l ,Fa:te. pais (lne, o sr. pa1 
dro t'atrociniv, soltr 1 sua Mrisdi -•-

ção ha mais de '1• allH0o illati tTr'all= 
cot, acto algum o(le se parecesse 
SPgtlel' Cotn nS :1CitntP(,ilrlCnl(y•; (bua 
levaraua o sr. padre Julio a reti-
rar-se da; p:u u(ho anconrfl>1end;1do 
na fre,uezia de S, Knito da V"ar-
zea. 

©, dois c(nlCorrentas' estavam na 
,"esma clzsse•, oras o sor, Ladre 
I'atrocinio palias soas iuforin3çmas, 
pelas suas aptidúzs, pelos seus 
serviços e pelos desejos dos seus 
paruciyiauos, que nesse sentido 
re,)resen;aram a ei-rei; era que. dic,- 
via Ser despadlado, 

Ilunve, puis, urna íl•lnrante in• 
yostiça, contra a qual aqui dlai ,a 
,nos- o nosso protesto, 
ou' elle' vfr ferir o' sr. ministro, lia 
}ustiçi, se fui s. ex.a. gtl:l saflou 
por sino► (tas infurmaç a,r uu rY 
rev, sr. arcipreste, se fui S. S.a, que 
por insidias ou pedidos politiros, 
trahiu a verdade doa fàctos. 

Fique, porem' r certo o sr.padre 
P'atrocil,lo tle que justiça lhe será 
fei►,a, a seu tempo. 

0 caso ,lie EDaradella-:() 
nosso cullega local rFilhi da Ma-
nhã» referindo-se á noticia que 
deu ácerca das scenas libertinas do 
septuagenario Agostinho' Gomos 
13àrroso, de Paradella, assevera que 
c não 11(nive 1Cntdli•va de dLstfT+, t'a-• 

e U'1'I'I\'r Ill. ,ít:•rlla, (ïn.tn 4r, n ,; SI: 
villa.r na t:u•de ( 1,t doillin;jo p tss:l 
do,, n ; r•. J ,agl)jrrl L,tpos Vwira, 
lrJ•nTlloist,) enYpra•acYu \;•.• c'rt;)rio 
do 1.& ul•• Ìn. 
( seu i'ont≥1'al. realisa'1;) na sP-

;;ur la Feir.►, f,)i h'a;thnte cuntsorri= 
do,, \'+, nd )j;e u'elle nr,litu; tl,,; scu• 
anli•us. 
A toda a famillja eulutadil o nos-

so sentido pesame, 
? alct n•Va terç;i4 h a passâ-

da foz exame da i11trodorç;tu, no' 
Real t:ollegio Mil t- u'. lìcand•1 ap-' 
prOvacj >,n St'. J,)ao •,)nÇ,31vP.S J;8 

G,sta, filho  íto = r. iwijor F ran= 
cisco Gonçalve:,q (la G ) sta, dì; ais- 
,'imo comm,,ndante do ã.° bata- 
ffião do 9», 

Ao intellj(;ent(' a,:adPmico bilnt. 
ci)nl'0 a soa e.xm:a filllilia o nosso 

co1,deat parabeu). 

CGM4MUNICA•DC 

tk publica ão do commu!nica'-

do,, inserto no ultímo ❑,:'mero 

d'es'te p-eriodico e firtzaaúo pelo, 

sr. Nlenoel Antonio ela Silva Jtr- 

aliar, foi [,cita, seln• o c.ïr•heei• 
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alento dos seus r(-11clores e di-
rector ciTecttvos, flue se aehavarn 
-1u 7 iiii-s, r ` que 1wcrn por alguns 
+tos si- s. si, bscripiores do con;-

iriunicado que abaixo regue mdi--
la estitoa e coa;i•leraç2o: 

Esta 'redacção não teria a 
nicuor duvida cn1 dar putilici-
dade a qualquer escriplo-, (Fuma 
ou (Nuira p•►r1ro›ativo 1 gnes-
lão ventila ,la, uma vez tine n ►o 
ferisse snst eptibilidadrs pessuaes, 
despi(, porelil quv, seus revisão o 
'cnut loda a coliliança no cava-

lheiro que t,) asdgnou,foi insm i-
do o counnunioadu iro n.b ulti-

nrt, não pólo Iür lar- se íi publi-
saçao riu qne abaixo Se segue: 

hvebra, por"in4 agora que 
encvrrada esta ex(,ei)Ctona! l•tl 
In.le concedida aos 0015 com-
inunicadosi não será inserido 
alai, nenhum sèm escrupulosa 
r«oão a sern (rue exi ► nas con-
diçoes de ser accelle por este 

i , rnal, 

Pedtrcç'ìtn, 

À• coisas (levem sempt•e to- 

mar-se cento d uit(ic an-
o. 
P,,la fossa porte :lespr esatnns 

completamemo quem— á falta de 
inelìiores arruas--=recul're ao nu 
culto e insulto soez; e despresa-
mos e repelliteos o insulto, corno 
uãu no, udwwlo neta podendo 
tal)er-nos. E há ainda o3 tt•iltw 
nae4 qúe ta►nbetn se fizeram pa-
ra casDgàr gnem se atreve a usar 
d'agii lios miseraveis processos 
eexpedientes. 

[Ias, e isto pndtlrá b;tslar pa-
ra o nosso cortapteto socegoz 13 
publico— que está atieuto—co-
nhece bein uns e oulror; c► po-
dem crël o, faz a todos a justiça 
,alue mereèein, 
O chie ,-li:rern 03 smumentos' 

l,nibeiu todos os sabem, depois 
do (rue nós havetrus exposto. 

Nada nrãs. 
Nã(t (itleremos sujar- DOS. 
L as declarações ( 0 cúria gen-

te são a ulihnu cavadela para a 
sua sepul►ura— esclarecida couro 
esiá a ve(•t]ade. 

Ponderado lu;&. o Publico 
aprecia ; sern faLUN a quem èa-
1,"ão m e:tpressoes desbuMrdas 

170111111T1ioi 

NOPTOç►.. ; 

b injustissiii-ias dessa gente- e 
qne nedi de leve podedi alugai'- 
`E,os, l superiores a cilas nos 
`consideramos, ?em MOdade ► e 
`tuna a gente séria nos considera. 

Temo-nos referidp ao ultimo 
communica,jo *no • (',utnmerclo 
(!e Barcellos,. 

E. . .  ponto final. 
.Ï•oagttitn G. rle Sã Carneira 
Man.c•isco Attlonip de Bana 
.Augusto r, dos Santos t erfeir'a 
Secundino Pereira I:steves 
illanopl Jo à de Sonsa 
João Evangefisla da Costa 
Nat•cisa Jões de tliacedo.. 

:t-  . 

kleal 1%~e';açãú 1É si: 
B2ar,êe11i'-acuse 

Ba1oncète da reccild e dèsp•ca 
rel+iliúa ao. ì.° trimestre de 

1801 a I 
itrCEtT.>, 

9atdo do annno anietior 13M i0 
Juro, 12285 
Donativo do C tnde de S. 

J,,aquim 40:000 
,doias rue so(,ios li')nnrarios 30:000 
Jutas chis socius pariici-

parite:) 41:000 
i ;unias srmanae. 1 )0:9í.0 
Ólitra 1'10:000 

Í)rsprs:t 
Grun Obras 
G' ura n relatorie 
Gom carros 
Corn a f,u•(la para a crn= 

Ilnati 

DinbNiro por unta letra 
a Minup bilreiro (rnait) 
P, agoslu) 

D) pnsitn tão flinco 
com medicamrnlUS 
Cuin subsidias 
Cem medico 
dinheiro por urna Liba 

no continuo (uuWl)ro) 
saldo em caixa 

(Corclnzão) 

121A mesmo a tiistit gui - lhe 

Ielçëo por Feição. InSa até que 
elle a charra a seus braços.: 

-=Elviral... l•Iviral.. a 
Dobre creança ::: corno cliti 

se emana! .. . 
0 tempo corro elo? e ( lesa-

percebido; a crnCAiUe sólIação 
da enamorada, tot•na= Wsn" 

tentavel; e o silencjo ilat noite 
começa a sor inter,roríiyhlc pelo 
$rquejar soluçante. da arinaiite 

de Aliredu. 
Subito, Èlvira estremeceu: 
As folhas seecas, cie atue o so-

lo estava bileralnienfe coberto, 
haviam estalado sob urna pres-
são gnalquer. Sento feiai-se-

•U í:9•i5 

5:Ot0 
i : 0;10 

10:000 

1.50.'009 
00:000 
14' w 
47:6tto 
2-2,300 

67:000 
118:300 

0 seerelarinf 
ftu/ttsta Victt^a.. 

Segundo ó (prograrrma ollícial 
rios examês de insirucçáo pri 
Mar ia. 

A' venda nas lidrarias. Ln`vi-
am-s(3 pelo eorreio â quem os 
requisitar aos editores A. Fer-
reira 1'-1achailo e Cf rua tia Sau-
dade, 2, Lisboa. 

0 p,.-ocurador 4eferds io 
tem o seu escriptorio eYi dá-
sa do exmf snr. Gomes da 
Gosta, à Pedra do Couto n.° 
i+aonde pode ser procurado 
diariamente desde as 8 horas 
da manhã, às 3 da tarde. 

1V1 EETH0D0 GRADUAL 
DE GALCULA) por Vineu 
(o,!rtgu(a—Voltes çfio de 8 ca-
dernte de ariihertmplea que se 
vendem srpamdameme por 30 

reis cada uni. -Gadento de Geo-
nretria sNnthetica inipresscr era 
papel silgwol;rapliarto pot hrtn -
eo ! u(lriáues.- Preço 4,00 reis. 

In 

NNN NCIOS 
MISSA 

A Enilia dA Finada M 
Aial•ia Emitia Marques da 
Costa, Freitás manda eelé-
brar lima missa par 'Haia 
('esta, no dia 10 do corren-
te, pelas 9 1j2 11«as ria iria-
nhã, na pzrochial Igreja de 
13arcellinhos. 
Roga ; par isso, às 1)es-

sons das suas relaçoe% e 
das da finada, ô obsequiei 
especial do rissistirem rl es. 
se Reto religioso.; 

Desde já agrúdcceà 

Albim coai 45 vista; dos Na. 
vias de gueua, como Ciur•açados. 
•r rpedeiros; tllontitores, Tdnspor-
tes, Cruzadores, Carthonriras, etc. 
em; lulas fortalezas e ponto; farti-
Neados do Ris( do Janeira; ilhas 
proxivaas què nlóIS sillfrerau► coar 
a revnIu e estado em flue (i:arau, 
varius lanl(zs da 0;0110@ ire Nithe-
roy; canhões que mais saliento , 
sc tornaram e os seus respectivos 
projectis; citado de rilina eia que 
ficaram ► arios predios pubiiro• e 
p,)r tteutare i e retratos rl,t. princi-
pies kuras qud fomuviam imue na 
tr•enienda lucra ele., et1•i tudo a-
i companhaO das respecltvas eluci-
dações. 

'cudo fielul(,rite reproduzido om 
pve&ntes e niUM, ;; hvii(as im-
pressas em explemtida r•ari++bita o 
dev;dam(,,nte eni,adernàáp estas M-
bom, pel, qoe F'nce►m do hiu,tes-
sante ac ~diade N pela rn*licida-

lhe o saulp e nas veias e apode= 
r•sr-se de si ut:r'_► furte cm"ulsüu 
'►ervosa; 

---ci:•ma debilmEnlc, f;izendn 
um esforço supremo para elevar 
Mais a vez. 

Seguiu-se de valle cin valle o 
echo das suas palavras e unais 
nada .: . 
Com certeza qUe se emanara:, 
tl'1as não, não indo ser. 1114 
enxer ára ticlinciartiente u 

rrifto de i m homem, atravessan-
t±a da espÂnada para a margem 
do lagry. Wa certo que Alfr`e'do 
.não era., do cont.i•ario teria acta• 
dido ad seu chamamento. 

Sabitamenle, dnpoàde se cola 
servar pensativa (ror UM mninen-
lo, grjtn coai a voz estrangula-
da pelos soluços: 

inalvadol... scaso 
cluererás cevar a lua larva cola' 
o sangue ele dois infelizes'...: e 
c:c e-. animo e de bruços sobre 
o l citUM ,,a jaúclia; 

tt• no alcance d,, todas as pessoas 
que, pew cunheeiibentu dos ligares. 
mais as, i•oalados eli por simples 
curiosidade, desejem poscud-oï 

PnEÇOS 
E,n'ehriolina, cum capá ile linda 

percadua ornaáaenodã, 800 reis; 
:em capa de percaliaa; 500 reisv 
em papel, cum capa de cartolina; 
200 reis. 

Editores—' E?t1mardo Pinto d'Al-
meida 8 Xureho l,cirrjues Rebelló. 

Os pedidos de assignatúra e cor 
respondetrcia deeem ser dirigidos 
ao sr. Aurelio ' Marques ltebéllo,. 
pára a rua de Santa %.)'Hartos, n.° 
120, furto. 

de iro seu preço; está perkdianlen-

A IMINH -DEIR . 
1'ttblicaçcto quinzenal 

Jornal de bordados, modas; mú-
sicas è 1uteratura. Cada numerti, 
de 20 paginas, 50 reis tru acto da 
wdrw,a. Pala a pantu i.a:—Asno, 
1:300; seuiestreo 700; trimestre, 
360 reis. 

Iate jornal. o mais completo e 
barato que alé boje se teta publi— 
cado em Portugal, comprehcude: 
grande variedade de desenbos pa 
ra burúadus; cornp leia uleute ori-
givaes; u(:cuimailu utu é•spaço Cor'-
respoudk,nte a oito paginas: ma-
gmü"s 10r(mas ,egi:udo es niè-
Wes j„rimus de mu.ia, hilicezes 
e aiien►aes; n►oldes desenhados de 
NUILina aluwogls moldes corta 
dos eu) tarrianlru u;+tural nu prin-
eip(u de cada in , a que. s.â tenro 
direitú os assigitantcs de anno; 
nausteas orQuies para piano, bin-
dul:u!; viol(uu, erc, em todos os 
uumer)s; enyrrna, piuorescos e 
charadas; 1,01h 4u1,3 cunios; poe• 
sia:; receitas de grande utdidado, 
aimuue.us, eir., e'c. 
A iànpreza uflerece brindes aos 

seus assignaut'os de dobo; seMes-
tru e n•irnestr•e. 

fedidos—D=recçãu do foral~ «:1 
t3urdadeirai—Pulto, 

VS JUNTAS D1. PAbOC111A 

sidentes dás carnaras nábn!Wpaci; 
adminìsir'ádores de concelho, mem= 
Lros das comm4ssões dïstri(-,tàe§, 
juntas de -j,açèChiN etcà ètc.'pou-
e2s ésemplares já restam 'ira edï- 
ção. 

Pr2çn O reis-, fraú; O de porte, 
Pedidos ao editor & )osé, l3n• 

drignez, rua -luz Sor; M 100. 
-►.°, Lisboa. 

GFu: a dos coS-0)ns 
raaï aminisrtra uivas 

Contém a n:iva Reforma admi-
nistr:!ti(a. apprn(atia por decreto 
de 0 de agustu de 1891, que ião 
fundamente aitert;ú as .lisposiç ìv 
du Cud s Acimbistmativo de 1886 
lia parto tespe'cti►•a ás juntas de 
pamchb, cuuiprvbendendu tambear 
rodas as atlerações que o referido 
GI,tllgu teiu soflr(+tn desde a Sua 
publ(cacìru até ao brescnte. 

Esta ubra é utilíssima aos pre= 

A ;MODA kLLtSlANDI 

Jornal dag Familias 

Contendu os ultimos 8?tiárips 
das ' r`•i ódás 'de 1'ári., moldes. áè 
tamanho rìl.tuW, modélos de ira--
bìilho? de "Hn, tapàmiias, bor-
dát16s, eroclier; rortianccs; tittèrá= 
tura, p assatempó, etc. 

`f;dïi•içóts ci'assïg'naturà 

1.à edição 
(FQin figui nos coloridó$ , 

Anno it::0b0 1 Trimestre 1: tOõ 
SeniCsire °1:'100 1 Avulso •2. 0'O 

2.a edição, 
('eería figztr`inos'colóridòs) 

•ritìn 3.:000!1 Trii•iestrè 8 C 
Seméstre 1:600-1 1 Avulso 16,0 

:tss:gna-5e e vende-se na ARii-g-a 
Casa t3erU ar;(I -- 3•,sé 13astús— 
Gar'r'ei', 73 e 75 — 1 jisboa. 

`í'errlvel ptesentimemo a que condo assim' acompanhar a dnn-
Qira tjdera. Reconbra=sc dai zella rio seu penoso si dWinonto: 

z 
baoos annaaças de que o lj,'rlido Suhlto ; onAt urgi detonação, 
Aval de Alfredo a fizera inter- i om grilo flue Ihe pareceu dAl-
mediaria e que não irvekuu ao freio e o baque A m corpo ca-
Elcitu tio seu coração lera não indo pnr terra. ' 
lhe e Miar o animo ittïpulsiona- AIfre(io!... Altredoi.. . 
vel e arrebata(10. .—grita espavuri,la e louca de 

I'assun assim alptini tpinpo. desve ero. 
- hltycluava lhe no :' Sltital.o urtP l`iinFuern Ikrc responde: 

tnrbiihão de ideia,. Kr no,men- Ouvv-se apenus o Uivar plan-
tos afasta d,, br►a,,uiaçãG o ter- grele do Tigre, o cão da quin.. 
tivel pesaddln r e a esl►enmça da ta ; alue está "enHAdu no seta ca-
poder abraçar Alfredu levanta- , Sita 101'0 f;ur b;rito tia jariclla do 
sp-Ilre de novo do intim-o (1'al- ° seu quarto. 
Ma. De relseaw, evapora-se-lhe Levanta-se 
tudo. decide-sc a ir 

Atire-se-lhe entre os Nhos uni 
inferno de tribulações malditas; 
Ú ftrlum, curn lodo o seu ia. 

gubre cortejo de angusti„ s e cau -
da(les, ergue-se dt: ptv, phairias-
tico o lerrivrl. 

bugre i+'Ivlt•al r tlnCto, 0 •i•(l'e, a' L•{';'11'1':.. a 171= 
A sua _tavia desapparecitlo, c' Ia liei +.a : 0; olhos torvos é i 

tara 
a noite; airada que, cert!i a cen (fe'sgarradus, esp,'aiavarn sr:-Ihe 
estrelia(lo, eslava escura, pare- i vaga{trente eni ru d'a corro os de le ato rú tt . 

J 

Lei ti(,' 2S de junho de 1891. 
`respèctr►•o lieuiamento áp¡.rriì•a• 
dos i)nr decreto AA mesma data, 
contendo as tabellas necessa's i;i?. 
taxas Quilo ris ordens dás ter-
ras, ele. 

:•eha-se P~ Ma nslá c9.k M 
jo cuuh!citl1ento é scil reniáneii-á 
interessante :i t+,t(.a as Classes irs• 
dustriaes. fabris; corar'?erciaes; r-
tes-e fúci+,;. I:,tud andu-:•; Oca 
sobeitdn o con!mbulnle quar₹s ;i 
ubdg ,•eles (rue tenr a cdmp? ü• c 
que direitos Ihe assisie;u par.i e•'i• 
tar.iujustiç:ìs e a 2'Vos lri1)utâ- 
rios. A edição é suhramaneim eed- 
num ca; ë por tão iminlito lireçt; 
o a on(ca que se encon{ra nn itler- 
;•ad.,. Ga({a p•-cu)plar custa api i)a5 
úi0 r-èis. aos reèenrludurta d 
cunto vantajoso, ii•o sendo os pe• 
d•tlos in;'•riores ;i '1Ò (+ xerupinres: 

Remeue-se vara a prnvtt.cia s 
(meta én►iai• `?-10 reis, eu) e.r;trü• 
ptllias, ara editor A. José W,dri- 
,sues; rua tia Ataliri'a. 183, 1.,0 
Lisbaa-

Ein• . 13ar(:ellc•s, •' t'nite sè ha Li-m; 
vraria Valle. 

unta loràca Os cai,ellos ondeá-
vam late ctti.drsrlinhu: 0 passo 
era incerto e a rt spiração allero- 
sa: `rnlcn;ase lhe o's I7teje5 do 
coração., 

l:he,gou ernGrn. Cireúnivagoü 
um ulh ►r inve Bador em redor 
(1r' si, e Irope•oü i, , irai cada•er: 
Era o do aniante. E!vi(á reèó 
nlic••'ra•o per'feitaui(•nte. 

-•=-All!•eJoi.:. lialt,ücióu üd 
mesmo') Wanpo que se abraçava 
doi•laìucutè no corpo Inanimado. 

.\fro I ,• c I.empo fiara Inats. A 
emoeão ( lolurosa (1110 se apode-

mae:liinalmerite e 1 rara de si lura tão •ran'd(•, " uë 
procurar Albedo ' qut•si ababt`a de repente. 

no c'e'rque; ,;sins; como, se aome-
nor rnoviraento será presenúda 
em lwla a habitação?.. . 

Não h(sitàr caminha resolula-
ri'ir?nte. ; coragem vinha-lhe da 
desgraça e os desfira fados nada 

MA Alfredo! .: . 
Pobr e I',li Ir,,! .. . 
Eram dos lioms da maàn-

nada, e i•lin19 dos d`oi8 cadave- 
res, éstrenan?ente abraçados, ve-
lava impelido pelo propr•i© insë 



7 de Ontribro cie 1 Wt, 0 Ct_)13It IIt;IO CF, E;;itCl:r,i•0> Atino  

RO NIMAZE 11159 M=O NL U.•TT MO, ORIGINAL 
DE 

••. L ol,c•s íác •flendonrra 

1› i(tl l(? volurne 't+iit! il : tio de magnificas gramaras a Ares, 
deSei)i)os do dtstinclo pinlor J(i,in \x 17,. V,' una dos romances que 

ruelhor acediaçãu leia lido elo POrtugal.E'51) 1f21—K1;do enredo, con]-

rnovedoras scenas dramiaticas, sobresal)indo a descripção da hc-
roici ,lade ala tnullit,i ) rirlirnut}fa qne, atravessa todos os periPcs 

para ir a Inelia cm Busca , tos talho, queridos alue lá Linho i ficado 

sena pae, que os inourus inalar<MMIn rija peleja. 

Uin elegante vol((!ne 800 reis. Peio coi rein 850 reis 

Por ass ;; satura 60 reis cada seniana. As ortivnms são ofle-
recidas como í)rirlde _I hidos os acsignanies. 

DiriWr pudWos a qualquer livraria do Porto ou da provín-

cia, nu á 
Ilmpreza MMorca McNo XAzevedo e Q' 
147, lana dos El etrozeiros, 147, Lisboa 

Este já a iin¡Iriniir-se o bello romance original de D. João 

da Gamara intilul,t(lo 

E L REU 

QuNdo-se ouiros rnmancos des eminentes escriplores: Pi-
nl►liro Chagas, Anionin I;alnes, Sousa Uontoiro, Visconcale de Cas-

d,illio, Ìephyt il,e Brandão, ele-
Tudo romances genninamente poriu vezes, adornados com 

formosíssimas gravuras a cúres, tine s-ão ofherecidas como 
Priude ra todos os rassignantes 

Eia Barcellos é eGrrespondenle da Empreza o sr- Julio Joa-

quini Barreto— Campo da toeira. 

D 
• Er• ' 

A  

CRUZ ' C. a EDI"`01113fil 

traiR Á GA 

Por tllurr1 Moron, z ersúo Alfredo Campos 
I vol. brochado  1100 reis 

1 

Por Fr. Luiz de Sousa 

3 grossos vol,  11800 

COA DAS MOLESTIAS PELA AGUA 
Obra illustrad,i com gravuras para applicações dydrotcrapi:.as, 

pelo celebre rev. padre Sebastião kneipp, traducção do satidosu- es-
lindo Alves d-Araujo. 

2 vol. brochados  IH••Ofl 

OU 

VIDA DE S. LUIZ CONZAGA 
Par J. J. Almeida Iiraga-2.a edt ão 

a v,ol. brochado.... 200 

Poertia lyrico em seis cantos, por Francisco Lopes. poeta seis-
centista, com uma polygraphia Camoneana pe!ò professor decano do 
lyceti de Braga, dr. Pereira Caldas. 

1 vol. brochado... 200—Em papel assetinado.. - 250 

•'- s• (• z  =moa c,? 3 F _  NN .' 
1110\OGRAPHiÁS 

POR ALBERTO PIMENFEL 
JL—•31ofio t"C?Hj'kI6 

A seguir callonnoraphias» dIoutros poetas das diferentes 
dades desta encantadora provincia. 

loca-

DE POit'FUGAL 
( Parte eortir-a.?ta1 é insiliaw; 

Desig )ando a por dis-
Ir,(:I , 
a > up:rficie piar di slrictus e coa-
cHbo?, elc-, ele. 
Meucionando ludas as cidadm, 

titias e outras p(:v0a('Ues, nit:da 

mais insigllifi, al,te., a d cisàu ju-
dirc!, adnìieisll atit'a, ecele;laA=I 
e niilllar, a• (iisrini:ias +! as lrt';ue 
7,ias 7..ì ` eles U•1S CW)Ce!IïUS, e í'U'I)• 
prphell(elido a iwhmçãu fias es-

1iiçõl',s d0 c:,1n11)hu dr. lerr('yf')osta s. 
tpwgraphicas, Ivi - ph ) nica=, do ser-
,tiço de etni•súo de valas do cor-
roo, de . encotnlnendas p()staes, 
repartiçõ([s coo) que as differentes 
estaçuu• pernx)tam malas, ele.,ete. 

1aox & ,4- de 23a(ta,% 
Empre_ado do Ministerio (Ia Nazent.:1 

1 odnm(e com mais de 800 pa-
ginas, 18B00 reis. A- venda nas 
principaes livrarias, e na adminis-
iração ala einpreza editora «() lie-

rua do ,ltacechal S:ldar,t)a, 
50 e 61, Lisboa. 

Clcar•fs•2<•? 

POR JAeIATHO FER\Aï•DES 
Critica resposta ao « Portugal Jesuita» de M. Bot'ges E1i•ainha 

I vol, brochado  540 

Nesta livraria encontra-se variado sorldo de Iivros adoptados 
nas escolas primarias, Iyceus e seminarios. Obras litterarias, religio-
sas e ! ú rg[i as. Deposito dos livros do Archivo Juridico e de muitas 
edições escolares—impressos segundo os modelos officiaes para es-
eripturação nas escolas publicas. 

IM1-1 A R e 1 n 011-.Iu A,R 
DE 

CRUZ F C.a,— MITORES 
G8, Largo alo Barão de S. Maninho, M- 5G, Rua 

Mova de Sousa, 58 
BRAGA 

BOLETIM BIBLIOGRAPHICO 
DE' 

Lió ro§ gz1i4igef % e w0 
•s•n'Z'r•T4 

Fiblica ç5o mensal, gratuita 
11(,co(rw-.endain ,)s a leitura 

ulilissima pub!iciç.ão aos amadores 
de bons lícr *, ao clero e a todas 
as prssoas alue dPsrjarem estar eis 
dia com o inovinaenlo litterarie do 
nosso paia-

Envia-•e gratrailamente e franco 
cie porte a todas as pessoas que a 
pedem aos editores Almeida & 
C a,3Cl, rua do Alagada, `.38— 

Porto. 

AGENDA FORMULAD!D 

ilIEDICOMARIIACBUTICO 

por Auguau) ces-,tr da 
Costa Mes 

PharmacPtilico pela l níversida-

de de Coimbra. 
`f anno 1893 

Preço 500 reis.—Gaillard, riii-

iaud e C.n, Lísboa. 

UEfirl5 

P01MGUF: ! S E ENGLEZES EM 

ROMANCE SCIEITIFICO 
por 

VICTORUA 

TENENTE DE INVNiTERIA 

-VERMO PORTUGUEZA Dri UL T INI,1 EDIÇÃO 
DO \OTAVEL LIVRO ALLE MÃO 

g INTESSENZ PE S n1MIMOEX UEMENS 

Dv 

Antigo directo•• da EscolaCorta)•rer-ciol e da .?scol<a Supeìior 

ffo Conimer'cio de Gera 

POR 

LUIZ M- DOS SANTOS 

Com o Curso SupP,rinr do Commercio peto Instituto MM AI e Com• 
merci 1 de Lisboa e co:n Curso Supei iur de L ciaras 

Symema cie ap drIaçãt) dos inethntltts pra, icnti de ralculo i a;,i(lo, aber-
viado e mental aos ramos n)ais Itit pOrtcinle do 

operações subre; int'rcadorlas- cauibios, u:ueda>, c(,1n-
niiss^ jurais, ccntas-nwi eweb venónu nio 

commum, rcaras ale peï retllagenl, fen):ns, acçoes, a; I);tragens, 
facturas, ele., etc. 

Esplicado por numerosos exemplos e acoinpantladv por mais 
de Moa exerMios 

E<te notavel livro allemáo cuja lrndurção recnmmvndainns a 
tinos aquIles tine se dedicam a estudos rcnimemàev é bleu aanen-
le basmado ❑( ts processos praltcus de Cn!Cn A que o teu ancuc, o 

sabio profe<snr or. Eduard Alinhar, exltõd com u mais alto er!teito 
ao alcance de todas as inteHyeoc4as l'or uni Lufo 1)rocura explicar-
com uma precisão pouco vi dgar, os aictllodü.3 ajo calculo segt):do; u 
adoptados pelos pr úao, na rnaiur parte tios casos, sem :a licccssari i 
comprebensãu da Sua razão de ser: por (toiro ode), twnmgoe formar 
um methodo complete e Intt'iramelltL' seienilhco, em ( pie a lbeoria Cs-

lá a pra fica, ate calculo rajed), abreviado 
e Mental até h')je pouco estudado eulre nós e ine.stno nos ir"; is pui-
zes, a na0 str ()a Allemanhi., onde os estudos conirue,iciac, teÇn1 ala 

t)ng►dn n niat; ,alto grau de perre.iç-•au e de desento!vnt;entu. 
Não gnizeinos alterar em nada o testo do nl'Innia( P por Isso 0 

valor desta obra, hoje corviderada a niWhr)r- entre as melhores du 
SPll ,RPRei'n, em al!emãny onde conta cinco edições, sciá inteiram~e 

mantido ala tr iducçãn (lu, hoje aprpsent irrlos, por isso 
I1P1 gnant0 em nossas forçai coalhe lazel-a-

IA e.Mudo deste livro jnt•amol- ) neccs=arïn, a sto1) iodos o: p•)n-
tus de •' i.tn, de grande ul,li lade a quem se, dedique a esiudus coin-
merciaes e eXvrça a pratica do eommercio. 

A espo:iç5n, a fornia ale de-duur, a i-uniplifcação, tueln enif nl 
é noe,  wvAi livro, para nús, tuas essa nuvidaade é salutar e La-mos 
arradave!nionte pe'rec'her existir vluuina ciinsa de rlla)ts vimiprt'I uimi-

vel e de mais util ( lo que o processo bablinabneilte srguido, na maior 
parte, dos nossos litro• de esiudo. 

d'@i 4árQPá'•aCSi 4llá ¡Zq•Éi%•I'tºl`A'ia 
C) C'atcalo C-o Meial, constara 4e um uuico volteie dr pena de 400 Patinas 

e distríbuir•se-ha em m rasciculos se(n•u)as=- que servo !"- do, n c,sa d­ senho-
res as "giites em Lisboa e Porto e nas localidades onde houter di=tnbui(;Lo orti:+-

nisada. 
fada fa"ieulu chata i 0 reis paeos no acto da .•i trena 

0 preço da ohra depois de completa será ele4•ade :?, "«100 reis 

As pessoas que despjorem assiruar uas localRda(Ies ond uáo houver eorr( 5rnn4 

cientes, deveM enviar adiautadzmente a imporfaueia de 5 fnsmrufo.,, ou multirw, 

de V P o pedido lhes smá immedia"Mente satisfeito, trance de rorte-
Quando a traducçao oxceda 4ti0 paginas, os assi•oantes só pa;;arão 19 AM-

cialoS e rP ITerito com o ultimo e gratuitamente o final da ehra, -
A correspondenoia deve ser dìri Wt à 

ANTIGA CASA RENTRANI) 
Josr, Bxsros--Livr,iro-editor 

Um vil  600 reis 
E1IPl1EZA EDITORA DO REciti io, 
A venda na Administração alo 

Recreio,» ruá Formosa n•° `-)6, 
as principaes livrarias de Lisboa 

AOS CORPOS AMIUNISTR ATIVOS 

4L• V 
Para a facil or anisaçãu dos 

orçiahilelitos e cone ar, 
lias 

Carrearas, juntas de parochia, coo- 
Irarias e irmandafles 

Esta util e iitaportante publica-
ção bastante volumosa pelas des-
envolvidas indicações e esclareci-
mentos que presta, contem uma 
collecção magnifica de modelos 
para orçamentos orAnarios -e sup-
plementares. 

Cada exemplar custa V00 reis; 
pelo correio, 320 reis. 

Os pedidos devem ser feitos a 
Proença, Filhos e Ca—Guarda, 

Rira Garrett, 73, 75--- Lisboa. 

que eila é Lát; 

DA 

(Ia e 1a e,4•ía 

DE 

44UUM p 

CAMPO DÁ I" EIRA=ED IFICIO DO iIOSPITAL 

D1RECT0R—AVEL11NO AYRES DUAIA E 
PI armaceutico de 1.' classe pela) Universidade do Coimbra 

Varia-do sortimento de fundas, algalias, meias e!aslicas suspenssoríos, 
de madeiras, therinometrua, etc. 

grande colecção de proauctrr;; ebirnicr,s, especialidades, 
musicas e aguas medicir es nacionaes e estrangeiras. (76) 

TYP. DO < C01IMIERM) DE B, AP)CE,t, LOS » 
Rua, de S. Francisco, n.° 5N 

Etíltor a•e••aaat€x aa+e ; 

JOAQUIM MACIEL 1'• 


